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NA HORA CONTURBADA
"" que o Mundo atravessa,
sem ter curado ainda as cha­

gas profundas da guerra, é
altamente significative o que
está a passar-se à volta do
Santuário de Fátima. Os lei­
tores devem ter reparado já
que inúmeras pessoas, oriun­
das das mais longas terras,
têm vindo prestar homenagem
à Virgem da Cova' da Iria,
ajoelhando a Seus pés e rogan­
do Suas graças pela pill; e pe­
la felicidade dos povos.

As peregrinações, repetiu-
'do ó que outr'ora se deu com

Lourdes, sucedem-se u ma s

após outras, todas inspiradas
numa Fé ilimitada e na am­

bição legítima e compreensí­
vel dé rogar para as gentes á

protecção de Nossa Senhora.
E' de notar que isto acon­

teça precisamente no momen­

to em que os barbaros do Nor­
te mobilizam legiões de ho­
mens para uma nova luta e

procuram lançar a desorien­
tação e a anarquia nos Paises
ocidentais.
Um político português, de

bem triste memória, disse, um
dia, que acabaria com a reli-

. gião católica, profess-ada pela
grande maioria dos portugue­
ses, em três gerações. Para

cumprir a sua promessa m�n­
dou incendiar conventos, as­
saltar os templos, arrastar pe·
las ruas as imagens, perseguir
os que teimavam em profes­
sar a sua fé, prender os mais
virtuosos prelados,'afrontar o
clero. No entanto, os anos

passaram, passou o poderio
do leviano e criminoso politi­
co, passou a influência dos

que o seguiram e o adularam
,

..,_ e a religião católica, remo ..

çada pelo sacriñcio de tantos

que lhe ofereceram a vida,
continuou a reinar sobre as

almas e aconduzí .. las aos tem­
plos. Se a perseguição foi vio-

. lenta e atroz, maior foi a ¡:eac­
'ião que ela despertou nas

consciências e nas vontades,
Podé dizer=se que de norte a

sul se levantou um movimen­
to unânime a proclamar os di ..
reitos eternos da Lei de Cristo,

(CONCLUt NA 3.a PÁt::HNA)
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Inaugurou-se no passado do­
mingo a capela do Senhor dos

Aflitos, a cuja imagem o povo
reza fervorosamente; e a ima­

gem de Nossa Senhora do Ro­

sário, padroeira da Nobre Vila
da Restauração, foi solenernen­
te coroada.
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A antiga capela do, Senhor dos Aftlt06
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A Junta Autónoma dos Portos

,do Sotavento do Algarve está a
, desenvolver uma obra notável a

bem da economia do sul do País.
Estão a seu cargo os portos de

Tavira, Vila Real de Santo An­
tónio e o porto, comum s.i� Faro­
-Olhão, todos de grande impor­
tância.
No de Faro-Olhão estão em

conclusão os molhes de defesa
do seu canal de acesso, que im­

portam em Ig.000 contos e está
em plena execução a ligação à
Volta Vagarosa, por estrada e

caminho 'de ferro, integrada no

plano inferior do porto de Faro,
e muito importante porque o en­

vio de mercadorias em barcas
para

.

os navios surtos no porto'
estava sujeita ao regime de ma­

rés. A esta obra hã-de seguir-se
a ¡de acostagem para navios em

contacto com o caminho de ferro
e a v.ação ordinária. E o conjun­
to, será completado com hângares,

LOULÉ
Hoje, realiza-se na importante

e laboriosa vila de Loulé a Feira
Franca iniciada com optimos re­

sultados o ano passado.
Loulé está, portanto, hoje em

fesra com a realização da sua ex­

celente feira que certamente, se·
rá muito superior à do ano pas­
sado.
O bairrismo do povo louletano

é digno de ser apreGiado e por
vezes imitaçlo, pois sempre que
pensa em realizár uma boa mi­
ciativa encontra, o apóio geral da
população.
E' assim que se conseguem

grandes obras, que os projectos
se transformam em realidades e

uma terra se engrandece.

LOULÉ

Mercado

Público

armazéns, equipamento mecânico
e a�rigo pa�a pequenas embar­
caçoes.
Olhão vai ter também um por­

to de pesca que importará em

10.000 coutos, Em Tavira foi já
aberto o canal de acesso ao por­
to e construído. um cais que vai
do Jardim Público até além dos
mercados. Vai ser limpo o rio
Gilão, como se está fazendo ago­
ra na doca de Faro.
Vila Realtem umporto magní­

fico, com cais e dois guindastes
de 5 e 3,5 T. e o rio está a ser

dragado para dar acesso a navios
de mais càlado, Além disto vai
ter uma �o,a e lotas' de peixe.lA
construçao d� caís para atracação
de navios até 19 pes, o arranjo
de terraplenos e hângares, a mon­
tagem de guin�aste.s e linhas íér­
rea� fe� de Vila Real um porto
muno importante para o movi­
mento de irigo e cortiça ..

Em' 1946 entraram em Faro ..

·

-Olhão 295 na!ios co� 81.370
T. de arqueaçao, 53 em Tavira
com 3.440 T. e '),75 em Vila Real
com 119.703 T. de arqueação.

'

No mesmo ano exportaram-se
por Olhão 3.£188 T. de conservas

. no valor de 53.668 contos e pelo
de Vila Real com 1.7S:¡ T. valo­
rizadas em 20. ¡04 centos, Em
1946 as lotas renderam 14.000
centos em Tavira, 31 .ooo-em Vi­
la Real e 33.000 em Faro-Olhão,
As armações de atum em Tavira
tiveram um -rendimento bruto de
30.000 contos. Pelo Sotavento
Algarvio exportam-se cortiças,
�mendoa, alfarro�a, figo e sal e

Importam·se carvao, eaparto, fo­
lha. de �an�res e .f�rro, produtos
de mfluencla' deCISiva na eeono ..

mía do sul do País. E isto basta
para se considerar meritória a

obra de melhoramento dos por·
tos do Sotavento Algarvio que
esta a ser executada num plano
de conjunto que obedece às exi-

, gências do futuro da N a�ão, como
é apanágio de tudo quanto em

definitivo realiza o Estado Cor­
porativo a bem de Portugal.

Agradecimento
Isabel Guimarães vem, com

seu marido, agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que fizeram o favor de se interes­
sar pelo seu estado de saúde e

despedem-se por este meio, na
impossibilidade de o fazerem pes­
IQalJJlCQ1C, �O�Q ora s,g de.ejo.

Para comemorar o XV II ani­
versário da fundação ein Portu­

gal do grupo onomástico «Os
Carlos», recebemos daquele 'or­

ganismo a quantia de 30;;1;00 pa·
ra entregar a um' Carlos pobre,
que, no dia 4 de Novembro-«
dia de .S. Carlos-recordará que
Ja'êjuele Grupo foil fundado para
beneficio dos Carlos necessita-
dos.

.

Em nome do contemplado
agradecemos e fazemos votos pe­
las prosperidades de «OsCarles».
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A quadra da saudade! J
Tudo nos par..ece, dizer

adeus. Os.estudantes quepár­
tem para a's aulas, as aves,

.

as-fiore« e os frutos apetito-,
sos que desaparecem. Da ra- :

ma dos arvoredos, que há,
pouco parecia. tãD Unda e vj.- '

çosa, apenas resta uma ou'

outra folhinha amarelecida
e transparente, que; balou" '

çando-se à leve brisa, p'are- r
.

.ce acenar-nos num adeus ¡

saudoso. ' . r ';lnr '

E' O Outono! od quadra da
saudade! od antítese � ,p"�i�;­
maoera, em que. tudo rfJnas,,-.,
ce para a v;ida epàra o amor,

¡

e em que, há eeioa. palPitan-
-

t! em tod�'a .Nà�urte�('., i, ¡
Para quem tnue em con­

tacto 'com a Natureza as tar-
c

des outonáis' são cur�as, si­
lencios�s �. am'ena�� �mas du�
ma amenzdade sonolenta.
'E' 'o Outono dos crepúscu: r

los·lindos, porque, a'jinal� ele �
é também crepú8cu{O da Na-,
iureea,

�, ¡
•
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MINISTRO DO ,INTERIOR,
Sua Ex.a o Ministro do Int�tior

visitárá à nossa província .nos

'primeiros diis do próximo me's
de Dezembro.

UMA OBRA
j' < ,I " , \',

"

,DE TOD�O O MUNDO
, r

I'
"

A ALDEIA PEST'lOlll
UM DOS GRANDES empreendi-

. mentoa da Suíça, a iavbf daa
crian.çaa estrangeiras, sem famílial
el lem. lar ti a aldeia Pestaloæí, já
conhecidaatravés de todaã Europa.
Começa finalmente a dar fratoa a for­
mosa ideia qae, com tanta perae­
verança, tanto valor e tanta' enol's
gia desde há doil anol ae eaforça
a Suíça, por oferecer um lar e uma

atenção carinhosa fs centenas,' pa.
ra não diser aOI milharel, de or­

fãoll da Europa devaltada.
El longo, na verdade, o Iilaminho

percorrido delde aqaele primeiro
apêlo feito pelo ar. Corti. a qaem

. ae deve a iniciativa, até ao genero­
IO oferecimento, do municipio del

Torgen, qúe p61 à diapoa�ção .del�
ta obra, não 16 o terreno, ma.

também a saaa de layoura que, no
mesmo Ie encontrava, em condiçÕea
e�traordináriamente yantajoaas.
, Hoje, vão sargindo do 1010, na
colina lituada a oelte da citada po·
voação de Appentlell, 01 diferentea
edificiol da alde¡'. Pestalo,ui.
Até agora há oito. Silo Cllal du­

pial de habitação, com corredorea
baixoa, comunicando entre li, ta­
do no eltilo tradicional de Appen­
zelo DUll des tal casas eatão Já
ocupadas: 40 crianças de Marae­
lha, de ambos oa sexos, qae ae en·

contram em Trogen deade o Ve­
rilo e que haviam aido primeira­
mente a10j adas 1.10 asilo de orfãoa
da povoação, loc�.l limpo e espa·
çoso. Depoil de terem sido trana­
feridas para aa novaa vivendal on­
de tudo 6 bet» adeqaado, claa vão

, VCAI. eu¡pfOltlndg ,ia.. �. Qqi...
� -¡

... 1

que aa rodeiam. DOI oatros ediff;'
cioa nada mail vemoa que o. ali­
cerces; mas I algunl há que, Inte­
dormente, .

eatão terminadol, deio
xando vêr longaa filaa de jaae!a.
reluzeatea em paredea recoberta.,
do ladb, norte, por ripai' que II,

.

protegem herméticamenf� do aol e
do vento; a frente pontelguda e

no. ladol di fichada tejadiaho.
gom goteirlD.
Com ardente ,entúaiaamo' El lob

direcção competente
.

trabalham
muitol bra�ol voIuntj[rioa (al fé..
riaa de Outono permitiram a inti­
meros auxiliares eapontaneol, aja..
dar na obra), inltalando numa plfa
te-a maior da calla dupla,-o dOfo
mit6rio para 16 criançal e trêa pelo
aoal adultal, e noatro. qaartol
mail pequenol, a nIa d� eacoll, o
reieitorio e a Iala de espera. O e2t·

tenao éco que teve o apêlo, pedin...
do gente para cooperar. é extre­
mamente regozijador. Além dilao,
inumeral pelaoalrparticularel, mui­
tas casal de comercio e emprea.1
'presllram·se a· prestar ajuda ml�
terial. Maa para a execução dum
plano delta índole, por muito mo ..

deito que leja, e sobretudo para ..

conlervação duradoura duma obra
Ruim, são precilol meiOI extraor�
dinário., duma parte doa qUlil
diapõe já.

Cada vez Ie reconhece mail à
importancia ideal e prftica da '

obra, importancia que nilo conlil­
te s6mente em oferecer alimentol,

(CONClI.VI NA 3.& PÁGINA)
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CARTA DA CAPITAL.
Sociedade Orfeónica-Hoje, pe- será publicado oportunamente
las 22 horas, realiza-se nesta so- pois a Comissão Organizadora
eiedade um grandioso baile, o está empenhada em convidar pa-
qual será abrilhantado pela exce- ra assistir à simpática festa um

lente Orquestra Jazz «Dancing dos melhores declamadores por-
Tavírense», sob a direcção do tugueses.

,-
maestro Saraiva Rosa.

Regulamento dos Jog08 Florais,
..

Análise de águas-O resultado
da análise da água canalizada, pa­
ra o consumo público, é o seguin­
te, em 16 de Setembro do cor­

rente ano:

Titulo colibacilar-c-roo.
Conclusão: agua bacteriológica­

mente pura.
•

Banco Nacional Ultramarino-
Por conveniencia de serviço, foi
colocado há poucos dias como '

gerente do Banco Nacional Ultra­
marino, nesta cidade, o sr. João
Marcelino Ribeiro Fernandes,
distinto funcionário daquele esta­

belecimento bancário, que duran­
te algum tempo exerceu com bas­
tante competência e zêlo idêntico
lugar em Silves.

,

Apresentamos os nossos cum­

primentos ao sr João Marcelino
Ribeiro Fernandes, fazendo votos
pelas suas prosperidades no de­
sempenho das �uas funções.

•

Hospital da Santa Casa da Mise..

,ricórdia de Tavira-A Comissão
Administrativa da Santa Casa da
,Misericórdia "de Tavira, no intui­
to de interessar na vida 'e funcío­
namento do seu Hospital as pes­
soas bondosas e caritativas do
Concelho, gue queiram e estejam
em condições de poder subscre­
ver para a sua manutenção, de­
liberou criar três classes de con­

tribuintes, nas seguintes modali­
.

dades, às quais concede regalias
abaixo descriminadas:
Protectores-São considerados

'prctectores todos aqueles que
contribuam com a quota mensal,
minima, de vinte escudos.
Bem-feitores - São considera­

dós bem-feitores todos aqueles
que concorrerem por uma só vez
com um donativo não inferior a

dez mil escudos ou que, tendo

_pago uma l'oia igualou superior
a cinco mi escudos, contribuam
mensalmente com uma quora.mí­
'nima, de cinquenta escudos.

, Beneméritos - São considera­
dos beneméritos todos aqueles
que concorrerem com legados de
valor não inferior a cinquenta
mil escudos ou com donativos que
perfa�am igual quantia.

REGA.LIAS
Todos os que estiverem incluí­

dos nas modalidades acima des­
critas têm entrada livre e gratui­

,

ta no Hospital c suas dependên­
eías e ser-lhes-à fornecido Um
distintivo para uso pessoal.
Os bem-feitores e beneméritos,

quer os que venham a ser elas­
osificados nestas classes, quer
aqueles que já contribuíram com

donativos e legados para nelas
seremincluidos, receberão um di­
ploma especial e o seu nome se­
rá inscrito em livro próprio.

, Aos bem-feitores c concedido o
Internamente no Hospital, em

quarto à sua escolha, em caso de
4.oença, cem 50 III, de desconto,
Ilas diárias estabelecidas.

,

Aos beneméritos é concedido
o internamento gratuito no Hos.
pital, em quarto ae 1.4 classe, em
easo de doença, e a aplicação
gratuita de pensos, tratamentos e

Injecções, quando executada pelo
pessoal de enfermagem.
A memória destes beneméritos

será perpetuada em lápide coloca­
da à entrada do Hospital.

•

JO,08 Florais do Fim do Ano --
Conforme já haviamos noti¿iàdo
a Sociedade Orfeónica de Ama·
dores de Musi,a e Teatro, resok.,
"eu reviver a tradição organizan.
do no presente ano, com grande
brilhantismo o certame poético
dos «Jogos Florais do Fim do
Ano,.
Mais uma noite de arte nos rc=­

serva a Sociedade Orfeónica,
continuando a manter uma tradi­
ção digna da Yeneza Algarvia.
Damos a seguir o regulamento

dos Jogos Flor�is.
Q prt'lraR\1 "cfi�itiVQ �I fo�t,

Aos Jogos Florais do Fim do
Ano, promovidos pela Sociedade
Orfeõnica de Amadores de Mu­
sica e Teatro, poderão concorrer
todos os poetas portugueses,
Haverá três géneros de com-

posições.
a) Soneto;
b) Quadra Popular;
c) Poesia obrigada a mote;
Ao primeiro classificado do

Soneto será atribuida a «Rosa de
Prata».
Ao primeiro classificado da

«Quadra Popular», será atribui­
do o «Cravo da Prata».
Ao primeiro classiñcado na

Poesia obrigada a mote será atri­
buida a «Papoila de Prata».
Para qualquer dos géneros de

poesia haverá 3 MensQ�s Honro­
sas para os classificados, Além,
destes prémios, o Júri poderá
ainda atribuir Mensões de Dis-
tin��

"

As produções serão inéditas,
pois de contrário o concorrente

será desclassificado, mesmo após
a realização do concurso, isto é,
logo que qualquer. dos membros
do Júri tenha disso conheci-
mento. I

As produções serão enviadas
nas habituais condições, isto é, a
poesia assinada com um pseudó­
nimo e num envelópe lacrado,
um cartão com o verdadeiro no­

me do seu autor.

Os poetas concorrentes enviam
rão duas cópias de cada produ­
ção, em letra bem legível ou dae­
tilografadas;
As produções deverão ser en­

viadas até às o horas do dia 24
de Dezembro para a Direcção da
Sociedade Orfcónica-Tavira.
A quadra para mote é a se­

guinte:
"-

O meu coração desfaz;se,
Num pranto que não tem fim,
Tu, que vês porque ele

-

nasce,
Vê lá S8 tens dó de mim .••

Isidoro prreo

O l.O classificado do Soneto
será proclamado Príncipe dos
Poetas dos Jogos Florais do Fim
do Ano e escolherá a rainha da

, festa, cabendo a escolha das suas

Damas de Honor aos poetas elas­
sifícados, ,respectivamente, na

Quadra Popular, e Poesia obri­
gada a mote.

Não poderão concorrer.

a) Os membros do Júri;
b) Os membros da Comissão,
c) Os mantenedores; ,

d) Qualquer membro da Direc­
ção da Sociedade promotora do
certame.

•

Farmáefa de Serviço-Encontra-
..se de serviço urgente durante
a eorrente semana a Farmácia
Aboim.

-

•

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos f6ros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das I2 às IS horas, a

Secretaria desta Instituição,
..

featro António Pinhelro-Espec.
táculos da Semana - Hoje, do..

mingos O filme português de
grande categoría, que .nos cine­
mas de Lisboa e de outras prin­
cipais terras do Pais tem tido
tão entusiastico açolhimento: Ca.
",qes.
Este filme exibe-se hoj e em

duas sessGes, para se poder aten­
der à procura de bilhetes por
parte do pt.1bll�ot sendo a primei­
ta às 15 horas e a segunda às
:lI,4',

I

Quarta-feira, �9-=Dois filmes
de empolgantes aventuras e ema­
donantes situaçôes dramáticas,
co.m intérpr�tes.de I. II categoria,
tais como Mickel Rooney, SIdney
Toler e Charhe Chan.
Sabado, I.' de Novembro­

Um dos melhores filmes da pro­
dução moderna da Metro-Gol.
_")lo-M'rorl O 'dIJo f1� Q'4�

,

Por C. TRINDADE

Assistência aos Cegos.
ceA hora dos cegos chegou, vis­

to o Govêrno encontrar-se deci­
dido a adoptar as providências
julgadas convenienies para os so­

correr de maneira eficaz, a exem­

plo do que fez com os tubercu­
losos e leprosos, cujas humanitá­
rias medidas são já do conheci-
mento do País». '

Nêstes termos se exprimiu o

Dr. Madeira Pinto, presidente da
Comissão incumbida de melho-
,rar a assistência a prestar aos

cegos, no acto da posse da refe­
rida Comissão, conferida pelo sr.

Ministro do Interior que, por sua
vez afirmou que «hã que cuidar
.urgentemente daqueles a quem a

infelicidade privou da faculdade
da vista» e pediu à Comissão
pressa, cpara recuperarmos um

pouco do atraso».

festas da Cidade

Integrada nas Festas Centená­
rias de Lisboa, realizou-se mais
uma conferência do ciclo iniciado
brilhantemente por Gustavo Ma­
tos Sequeira. Foi orador, desta

vez, o director da Biblioteca Na­

cional, Tenente Coronel Costa
Veiga que falou dé «A acção mi­
litar na tomada de Lisboa».
Dividindo a sua notável confe­

rência em cinco partes, que a se­

guir indicamos, ó antigo profes­
sor da Escola do Exército desen­
volveu cada uma delas com bri­
lho e segurança de exposição de
pormenores, datas e locais duma '

maneira que encantou toda a as-
'

sistência que, no final da sua eru­

dita exposição muito o cumpri­
mentou e aplaudiu. Eis as partes
em' que foi dividido o estudo do
eminente militar e bibliofilo: a si­
tuação geral e estratégica da pe- '

nínsula no tempo da dominação
islamita, o cêrco de Lisboa e

seus antecedentes políticos, a in­
tervenção da armada dos cruza­

dos, a marcha do rei D. Afonso
Henrique e a chegada dos cruza­

dos e o sítio formal.

801 �tt (Su/ono I

DOMINGO DESPORTIVO

£Iclismo, tm [oul�
• Manuel Palmeira e o Gi-

násio de Tavira venceram

o « Circuito de Louie»

,

Coube a vez a Loulé, organi •
zar uma prova de ciclismo.
Ao contrário das outras, dis­

putou-se em estrada. O entusias­
mo que reinava para os lados da­
quela víla era enorme, tanto mais

que, as duas concorrentes-Lou­
letano e Ginásio de Tavira iriam

disputar e escolher o vencedor,
num percurso em que tinha su­

bidas e descidas, ao contrário du­
ma pista de ciclismo,
Os 120 Kilómetros percorridos

em 5 voltas fizeram com que mi­
lhares de entusiastas assistissem
à beira da estrada e junto à me­

ta, instalada em Loulé, à passa­
gem das duas equipes, com um

total de 9 corredores.
A vitória foi brilhantemente

, conquistada pelo Ginásio Clube
de Tavira, quer individualmente
-por' intermédio do vencedor
Manuel Palmeira, quer por equi­
pes, em que alcançou os 1.°,2.°
e 4.° lugares.

,

Nos meios, desportivos Louie­
tanas, previa-se, como era de es­

peral', uma vitória dos seus re­

presentantes. ,

Desta vez, não poderam con­

quistar o almejado" triunfo, que
com toda a justiça foi parar aos

representantes Tavirenses. Apro­
va foi bem disputada, terminan­
do com a seguinte classifícação:
I.
° Manuel Palmeira, Ginásio

Clube de Tavira; 2.° Inácio Ra­
mos, Ginásio Clube de Tavira;
3.° Joaquim Apolo, Louletano
Desportos Clube; 4.° José Batis­

ta, Ginásio Clube de Tavira; S.O
José Cardoso, Ginásio Clube de
Tavira; 6.° Francisco do Sêrro,
Louletano Desportos Clube; 7.°
Rolandino Palmeira, Ginásio Clu­
be de Tavira; 8.° Manuel Apolo,
Louletano Desportos Clube; 9.°
Bernardino Amaro, Louletano
Desportos Clube.
Os sprints foram ganhos por

Manuel Palmeira e Inácio Ramos
tendo este último - corredor ga-
nho 2. '

Por equipes triunfou o Ginásio
de Tavira, conquistando uma va­

liosa raça,
Esta competição foi uma hon­

ra, não só para os corredores de
Tavira, mas também, para os

ciclistas da nobre vila de Loulé.

Joviano Chaves Ramos
Não' podemos deixar de assina­

lar, embora um pouco tardiamen­
te (do que sinceramente nos peni­
tenciamos), a honra que conatítui

para a nossa cidade o" facto do
brioso oficial de cavalaria, ar. Te­
nente Joviano Chaves Ramos, ta­

virense, filho de tavirensell e neto
de tavírenses, ter, recentemente,
na disputa da «Taça de Honras do
Concurso Hipico das Caldas da

Rainha, batido o «records nacio­
nal de altura.

O facto é tanto mais para assi­
nalar quanto é certo que joviano
Ramos no seu «Douro», fez o sal­
to limpo logo à primeira tentativa,
tornando-se campeão nacional de
altura.
Felicitando o distinto cavaleiro

qae é, indabitavelmente, um dos
mais brilhantes ornamento. da ar­

ma rainha 'de todas as outas, não
resistimos à' tentação de enviar­
mos, em pensamento, até Mafra,
um apertado abraço ao nosso in­

signe conterrâneo e transcrever,
dama reportagem do eDiário de
Notícías», uma passagem que de­
monstra bem quanto foi ovaciona­
do e, aclamado Joviano Ramos.
Ei-la:
,

« ••• Foi dificil impedir que os'

milhares de pessoas presentes in­
vadissem o campo de obstáculos

para irem, como já o estavam fa­
zendo oficiais de altas patentes,
antigos concursionistas e camara­

das, cumprímentar e abraçar ••• ,

De pé, acenando com lenços e

chapéus, senhoras e homens gria
tavam o sen entusiasmo, o seu

apreço, a sua admiração pelo bri­
lhante feito desportivo a que aca-

bavam de llssistir ••• ,.
,

Sol de Outono,
Sol da 'Vida,
Eu já estava esmorecida
à tua espera.
Cansou-me aquele 1101 da 'Primavera
garrida, '

menina caprichosa e tonta t
O Verão, êsse senhor sem coração,
êsse, fez-me chorar, vezes sem contaI
Agora tu, sol de Outono,
é que aqueces o meu corpo
para aí ao abandono I
Sol de Outono,
Sol da vida;
eu estava empobrecida,
sem quimera,
á tua espera.
Tu vieste, tu voltaste,
suave como a promessa
que tu tens dentro de ti.
Regressáste
e não tens pressa
de partir.
Bendito sejas, Sol de Outono,
menino já crescido e com juizo,
Clue !lão gosta �e mentir I
Tu es um paralso,
onde a vida é calma
tens o perfume duma flor modesta,
és uma grande alma
Clue anda sempre em festa I '

Sol de Outono,
Sol da vida,
tu és aquele amot

que há muito procurava esmorecida
l'.0r nunca te encontrar!
E agota que me dás
tanto calor
deixa-me descansar,
Sol de Outono,
Sol da vida,
meu senhor]

.Julieta F'atal

Elte nOmaro 101 visado pe­
l. Oele.aclo de (jeJá.u,a,

gão. Num ambiente e1ótico� de­
senvolvem-se as celias mais vioe.
lelitas e praticam-se os actos
mais heroiCos que a imaginaç.ão
pode conceber. intérpretes! Ka­
tharine Hepburn,Walter Huston,
et�.

Colaborará no programa desta
noite o eximio ilusionista Max
Lossafan, que apresentará traba­
lhos surpreendentes e inéditos,
�" ��I Clpc�iªli�ldc!

J. e.

Agradecil1lento
O Coronel Jaime Pires Cansa-.

do vem por este meio agradecer
penhorado a todas as pessoas
que o fôram visitar ou deram
provas da sua estima durante a

sua visita a Tavira.
,

Grdmlo da lavonra dB, TaVira
�itrjlto __ d� sódiº
Informamos os senhores lavra­

dores de que se acha em distri­
buição o contingente de nitrato de
sódio destinado à cultura do tri­

go. Este eontingente é 'único e a
sua entrega é feita mediante a

apresentação do manifestó de
trigo, pelo que se recomenda aos

interessados que devem fazer-se
acompanhar daquele documento.

Cotai
-

,
Uma vez mais se recomenda

a todos os sócios que ainda não
regularizaram a sua situação, li­
quidando as respectivas cotas, de
que devem fazê-lo com a maior
urgência possível, a-fim-de evita­
rem as respectivas sanções legais�

A Direcção

aOI\¥A
Com 1.300 larangeiras, li..

moeiros e tangerineiras, arren­

da-se próximo da Alfandanga.
Tr.'" l\&�l Macá.ra- Olb�o,

o XVI I Aniversário

de «(()S (;Â�l()S»
No dia 4 de Novembro o co­

nhecido Grupo Onomástico «Os
Carlos» completa 17 anos de
existência. A entrada no XVIII
ano de actividade será comemo­

rada, como nos anos anteriores,
com festas e cerimónias, que se '

devem revestir de certo brilhan­
tismo. Do programa dêste ano,
constam:

Domingo, :J � A's I I horas­
Concenrração de todos os Carlos
que se queiram associar a uma

homenagem junto ao Monumen­
to aos Mortos da Grande Guer­
ra na Avenida da Liberdade.
Após essa cerimónia seguem até
ao Terreiro do Paço onde devem
dispersar.
Segunda-feira, j-A's Id ho ..

, ras ......Exposição de diversos enxo­
vais oferecidos gentilmente ao

Grupo pelas famílias dos sócios.
Esta exposição manter-se-a atd
'ao dia IO. OS enxovais destinam­
-se a Carlos recem-nascidos. Ais
2 I ,30 horas=-Visita às Instalações
do «Diário de Notícias». A con­

centração faz-se na Avenida da
Liberdade junto ao n." 266 às
21,15.
Terça-feira, 4-AJs 9 horas-«

Missa por alma dos Carlos fale ..

cidos, que será celebrada na Igre­
ja da Madalena. AiS 14 horas-«
Bodo aos pobres, que tem lugar
na sede do Grupo, A's ZO horas
...... 1.0 Jantar de Confraternização
de Carlos e respeetivas famílias,
cuja inscri�ão está aberta na sê ..

de do Grupo ao preço de 50:.1Doo
por pessoa.
Domingo, f)-Ais ro horas-«

bistribuição de berços e enxovais
aos Carlos nascidos no dia 4. Ais
16 horas-5;1I Visita Cuttural; di­
rigida por um distinto oficial da
Marinha á TÓrre de Belém e
Centro de Aviação Naval.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

'fanlda da Rapubllca. 120 -122
FARO
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o Mal é Permanente
flágrandes�pequenos--nadas

que passam despercebidos à mas­
sa geral da população, sem dei­
xarem de ser, entretanto, mere­
cedores de registo. E melhor re­

gisto merecem esses grandes-­
pequenos--nadas porque tocam
de perto a saúde e o sossego
públicos. '

Assim sucede com os Serviços
Pecuários nos diferentes ramos

de actividade, particularmente na

luta contra a raiva-problema
,

que pode considerar-se resolvido
em Portugal, outrora' incluindo
entre os países mais flagelados
pelo terrível mal. '

Para se poder verificar quão
profícuas foram, logo de comêço,
as medidas postas em execução
pelos Serviços em referência,
basta dizer que, no lapso curtís­
simo de nove anos (1926-1935),
os casos de raiva diagnosticados
baixaram de 239 para 9.

'

Outra passagem estatística, li,
fixar. Durante a última campanha
contra a raiva" movimentada co­

mo as anteriores pelos Se¥viços
Pecuários, foram vacinados 260
mil cães, e desde 1939 até o ano

findo, abatidos 80 mil caninos vá.
dios e errantes, dando Lisboa e

Porto a percentagem de 83 por
cento.
Lê-se na publicação que ser­

viu para coleccionar estes dados:
\ «O mal é permanente e per­
manente tem de ser o trabalho
no seu combate.»

,
.

Tais palavras, que encerram
um indiscutível fundo de verda­
de, merecem ser apontadas a.

coda passo. (sobretudo em al.'
deias e lugarejos, onde o nível
mental não abrange raciocínios
fáceis), porque (CO mal é perma­
nente e permanente tem de ser

o trabalho no seu combate..

Grande porção de terreno, á
beira-mar, na povoação de Saa­

ta. Luzia, denominado «O Ter..
retro».

Quem pretender dirija-se a

Ana Ferreira, Ladeira de São
Sebastião, n." 5-Tavira.

Fátima!
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

a defender as suas verdades
admiráveis, a lutar pelos seus

, ensinamentos. Esse movirnen­
to triunfou; reacendendo em

cada homem a certeza da vi­
da eterna.

�. O materialismo que sopra
da A'sia é uma reedi'}:ão au�

mentada do laicismo francês.
E' um atentado violento e actis

.

vo contra o espiritualismo
.

cristão.. Se um procurou ar..

ranear das almas a palavra
de Cristo, o outro pretende
libertá-las de toda e qualquer
'ideia de Deus. O Comunismo

é, portanto; acima de tudo;
utn movimento destinado a

impor a devassidão e a negar
o sentido religioso da vida
humana.
Há-de cair como caíram os

demais. Apesar dos erros que
ae tem cometido e hão favo­
recido, inacreditàvelmente, os
próprios inimigos da 19reja,
éls Verdades de Deus termina ..

tão por triunfar ruidosamente;
As petegrinações a Fátima

aElo já uma afirmação glorio ..

ea da renas�ença espititualis�
ta do Mundo. Milhares e mi..
lhares de pessoas volvem seus

olhos para a Virgem do Rosá..

tio e confiam-lhe as suas eSe

peranças e. as suas orações.
Portugal espalha, assim, o

seu nome e a sua influência.
O seu nome constitui já hoje
\ll.nlil irftnqiQ�a. mensasem Q�

&nformaç6es
A importação de folha de Flan­

dres fica sujeita a licença prévia
doConselhoTécnicoCorporativo.

.. "* •

Poderão ser importados os au-

tomóveis cujos preços de ,origem
e de venda ao público não ultra­
passem, respectivamente, 50 e 90
contes.

o .sr. ministro .das Comunica­
ções exarou uni despacho, proi­
bindo o uso de farois colocados
á retaguarda dos veículos auto­
móveis. além dos exigidos pelo.
art." 2." do Decreto n.? 25202 de
I .de Abril de 1935 e ainda de

projectores colocados no guarda­
-vento ao lado dos condutores,
pelos perigos que ocasionam á

circulação.
, * 'If: •

Nos termos da lei, são apre­
endidos os cartões profissionais

. aos vendedores ambulantes que
no acto de vendá não pesem o

pão, ficando assim inibidos de
exercerem, temporariamente, a

sua actividade. A aquiescência do
. comprador em receber o pão sem

pesagem não iliba o vendedor da

responsabilídade,
***

O sr, major David Neto doou
IS mil metros q�adr�dos de ter­

reno para a construçao do flos­

pital de Cancerosos, em Porti­
mão, obra orçada em 12 mil
contes.
A referida escritura de doação

já foi assinada, tendo no acto usa­

do da palavra o sr. Governador
Civil de Faro.

***

Pela recente reforma do Ensi-
'

DO Secundário, foi determinado
que- as liceus das cidades de pro­
víncia' deixem de ter qualquer,
nome patronímico, adoptando a

designação de «Liceu' Nacional»
seguida do nome da cidade a que
pertencem,
Somente nas cidades onde há

mais de um liceu serão mantidas
'as designações patronimicas,

ANEDOT'AS
POi'S. J.

xxx) N.A. EScOLA

O mocinho eta esperto. Ii: aplicado!
Mas •.. um dia

(O caso foi, então, muito falado)
Trouxe uma nota má, em Geografia.

O pai, surpreendido,
'

_

Quiz saber o que tinha acontecido.

-Foi este o caso, pai! •

E' que, depois de muitas Penga Perigas
O Sr. Professor chamou-me. E val •.•

Pergunta-me onde estavam.i. as Berlen-
, gas!

M.as que agonia; pail Ii: qUe tormento.
A mim, que sou um At em Geografia!
Sei tudo que está sob o Fir�amen.to,
Mas as Berlengas I Bolas I Nao �abla .. ;
Já vi a 'sfera. Já corri os mapas.
Farteime de pesquiias e moengas,
Tenho o miôlo em papas!
E ••• não acha as Ber.lengas ••.

-Bem·feito! diz o pai. Eu acredito!
Em toda a parte te distrais e poisas,
E, 'luantas vezeg, filho, tepho dito
Qlle não te esque�as donde p6es as coi­

sas?

Júlio Sancho
Médloo-Radlologlsta

Raios X ..Electroterapia
'\

Rua de Santo António, 32 _ I. °

TElEFONÉ: Consultorio a Resldênola368

FARO
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paz ao Mundointeiro. B' uma
afirmação de espiritualidade
aos que procutám impor o

dominio da matéria.
.

Isto quer diter que o nosso

Pais continua nobremente a

sua acção missionária. Hoje
como ontem o seu espirito de
Cruzada espalha"':se por todos
os povos superiormente repre"
sentado na beleza imortal de
Fátima. •

Manuel ArauJo

�aspe�OaiS
Aniversário.

Fazem anos e

Hoje-D. Maria Amélia Cansado Car­
valho e D. Antónia Guimarães. e o me­

nino Vitor José Camões Castanho
Soares,
Em 27-D. Maria Helena .de Amorim

Ribeiro. '

Em 28-D. Maria da Encarnação Vie­
gas Mansinho Ramos, D. Eulália do
Carmo Alves Leandro, e os srs. Damião
de Brito Vasconcelos, Fernando Baptis­
ta Lopes, José Sebastião Ribeiro Perei­
ra, Ivaldo Correia de Matos e Joaquim
Valente Vidigal.
Em 2g-D, Maria Mercedes Lopes

Guerreiro, D. Maria Celeste Lopes Lou­
renço e o menino João Feliciano Peres
da: Fonseca Soares.
Em 30-P. Carolina Maria Araujo

Dias e sr. José Gonçalo.
Em 3I-D. MariaSuzel Quintina e D,

Maria Souzel Dias,
Em 1 de Novembro-Srs. Eduardo

dos Santos Ramos e Joaquim Augusto
dos Santos.

Partidal e Ohegada.

Com sua esposa regressou 'de Lisboa,
onde, cómo noticiámos, foi submetido

, a uma operação, que decorreu bem, o
nosso conterrâneo sr. João Pedro Cor­
reia, chefe da Estação dos Caminhos de
Ferro de, Vila Real de Santo António.
-Com seus filhos, partiu já há dias

para a capital a sr." D. Aline Galhardo,
esposa do nosso amigo sr. Capitão Joa­
quim Maria Galhardo.
-Afim-de continuar os seus estudos,

partiu para Lisboa o sr. Rui Ribeiro, eso,
tudante de Engenharia. .

-A-fim-de acompanhar seu filho, que
foi vitima dum. desastre em bicicleta,
ocorrido em Faro, no' qual fracturou
uma perna, tem estado em Lisboa com.
sua esposa o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Américo da Cunha Parreira de

Faria, contabilista da firma Araujo Ri­
beiro e Dias, desta cidade,
-Tivemos o prazer de cumprimentar

nesta cidade o nosso velho amigo e as­

sinante sr. Dr. Joaquim Rita da Palma,
distinto advogado, residente em Faro.

Nascimentos

No dia 18 do corrente, nesta cidade,
teve a sua delivrance, dande á luz. uma
criança do sexo masculine, a sr.s D.
Maria Eduarda Ramos Pires Modesto,
esposa do nosso assinante sr. Francisco
Maria Constantino da Silva Modesto,
empregado no comercio, em Faro,

Teve o seu bom sucesso, dando á luz
urna criança do sexo feminino a sr.s D.
Maria Sebastiana Andrade Ferreira, es­
posa do nosso assinante sr. Damião
Afonso Ferreira.

Também teve Ó seu bom sucesso,
dando á luz, em Lisboa; uma criança
de sexo masculino, a sr." D. Maria Emi­
lia Caldas Pedro Modesto, esposa do
nosso conterrâneo sr, António Maria
Basílio Modesto, funcionãrio duma
Companhia de Seguros, residente na

Capital.
:Doentes

Encontra-se doente o sr. Major José
Joaquim Pacheco.
Fazemos votos pelo pronto restabe­

lecimento.

. prem, passado incomodado de saúde
o sr. Capitão Jorge Ribeiro, Presidente
da Câmara Municipal de Tavira, a quem
desejamos rápidas melhoras.

Tambem tern estado doente uma fi­
, lhinha do nosso assinante sr. Vasco Ca­
milo Martins, a quem desejamos igual­
mente rápidas melhoras.

'Tem passado incomodado de saúde
o Sf, Engenheiro Rui Ferreira.

'

Fazemos votos pelo seu rápido res­
tabelecimento.

Neorologia

Faleceu em Lisboa a sr." D. Maria
Adélia Campos, viuva, proprietária, de
70 anos.

,

A extinta era natural de Tavira, tia
do sr. Carlos Alb'erto Campos.

No dia 23 do ,corrente, faleceu hesta'

cidade o sr, José Fernandes; de 69 anos

de idade, 2.· sargento músico aposenta­
do, natural de Santo Estevão, _actual
execUtante da Banda da Asademla Mu­
sical Tavirense.
Deixa "iuva a senhora D. Ter@sa Ma-

ria Fernandes. '

No seu funeral, que se' realizou na

manhã do dia 24 do corrente, encorpo­
rou-se a Banda da Academia Musical
Tavirense, que executou uma marcha
fúnebre.

Publicações recebidas
«'Viaaertt)-n.evista de tutismot

divulga,ão e cultura; alõaba de
públicar, em edi�ão e:luraordiná·
tia do Outono de t947, um inI>
tetessante número dedicado à

Suiça.
O pais das neves e da perpé­

tua Primavera? que o�upa no

mundo um lugar proeminente em

matéria de turismo, quer pela
sua ex<:.elente situação geográfica;
pelo seu clima e pelas suas exce­

lentes águas, é tratado no presen­
te número de «Viagem» çom Q

[!¡ovg 'll,¡� ��� ��r�,-�,

Sociedade Orfeónica de·

Amadores de M! Teatro
De harmonia com o convite

que em tempo lhe foi feito pela
Comissão Organizadora dos Sa­
ráus Culturais a realizar-se na

cidade de Faro, dos quais faz
parte a representação da ópera
«Rosas de Santa Maria», da au­

toria do genial poeta Dr. Cãndi­
do Guerreiro, com música do
Dr. MayVianna, a direcção da So­
ciedade Orfeónica convida todos
os orfeonistas a comparecerem
no salão de festas daquela socie­
dade, no dia 27 do correare, pe­
las 21 horas, a fim de se inicia­
rem os ensaios dos coros da re­

ferida ópera, sob a direcção do
maestro Herculano Rocha.
A direcção musical dos já cita­

dos-saraus está a cargo do nosso

conterrâneo sr, Eduardo Pavia
de Magalhães, ilustre' professor �
do Conservatório Nacional.

\

A ALDEIA PESTALOZZI
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

roupa e casa ás criançal vítimas da
guerra, mas também educá-las com
carinhosa- solicitude, encarregando
para isso pail ad6ptivos proceden­
tes doa pr6prios idiomas e que al

ina.truem em pequenas comunida­
des de casas e familias para que
cheguem um dia a ler homens de

proveito.
As oito casas duplas agrupar-se·

-ão dentro em breve em tôrno da
calá da lavoura--que respira bem
eatar-como pintaínhoa em roda
da galinha. E em tempos, não mui­
to longiquos, poderão certamente
ínatalar-ae ali limas 300 criançal
-nümero que é naturalmente pe­
queno e que a6 pode bastar para
servir de col6nia infantil modelo.
O reato virá, não se duvida, com
o tempo. O ímportante é que ae

começou já a realizar uana obra
caritativa cujol efeitos são univer­
sais, e êase começo tem, além dis­
so, graças à compreensão doa ar­

quitectos e demaia colaboradores,'
um estreito laço com a concepção
que a casa teve. sempre para os

habitantes de Appenzell: com a

ideia do cHaameh, da patria, dó
lar. Restituir àa crianças vítimas da
guerra uma cpatria na verdadeira
acepção da palavra», tal foi o lema

que inapirou, em leu tempo, o pro­
jecto ideal; a criaçãe da aldeia In­
fantil de Trogen vem dar-lhe ream

lidade da Ilianeira maia bela.
, Aqui ficam registadol interes ..

lantel dadoa aôbre eaaa admirável
obra humanitária par� aa criançal
de todo o Mundo.

liui. Bonifácio

Deelara9ão
Tendo, durante 6 ànos e tal,

prestado serviços ao sr. Damião
de Vasconcelos, como seu repre ..

sentante em Tav,ira, e não se

tendo dado neste periodo de tem­

po qualquer discordância de re­

levo entre nós, veio surpreell.der­
-me completamente a sua decla·
ração, publicada no n.o 692 des­
te jornal, que rectificqu noutra

publicada no ultimo número. Pe­
dinda mais e:tplicações, disse o

referido sr. que tal atitude foi
devida a não receber correspon­
dência minha há mais de dois
meses (um pouco de descuido da
minha patte, por a minha vi�a
profissional e a correspondên�la
para minha família me ocupar
bastante tempo) e a doença que
há anos o retem em casa; a qual,
agravando o seu desgosto pela
minha demora na correspondên..

eia, o levou a agir �om certa

precipitação, e duma forma infe­
liz; pOiS as nossas relaç6es eram

cordiais; tendo, até, o sr. Vascon­
celos proposto, há certo tempo,
a reunião das nossas familias em

easa comum.
Laméfitafido o sucedido� aqui

fica o eSélarecimento mais ¡;om·

pleto.
Tavira, 23 de Outubro de 1947'

¡t'"nçi�qQ C",�#6�iQ GQnftd{l"

r u rr 13 () L
'. Em OIhio
No Estádio Padinha e com uma

grande assistência" o Olhanense
venceu o Portimonense, por 3- I.
Hoje,' em jogo amigavel, de­

frontam-se Olb.anense-Lusitano,
pelas 15 horas, no Estádio Padi­
nha;

Em Tavira

Um «onze» Tavirense venceu
um misto por goo.

Sorteio do Campeonato Nacional

Realizou-se no passado diaso
do corrente, na séde da Federa­

çã� Portuguesa de Futebol o. sor­
teio do' Campeonato, Nacional
das I e II Divisões. Os Jogos a

disputar pelos representantes al­
garvios são os seguintes,' efec­
tuando-se no campo dos clubes
indicados em 1.° lugar �

I Divisão

I :o-Lusitano-Estoril e 'Acade-
mica-Olhanense;

.

2.o-Elvas-Lusitano e Olha­
nense-V. de Setúbal;
3.o-Lusitano·Boavista e Por- ,

to-Olhanense¡
\

4.o-O lhanense-Lusitano;
5.0-Atletico·Olhanense e Lu­

sitano-S. Braga;
6.o-0Ihanense·Sporting e Be­

lenenses-Lusitano;
7. '-:Estoril-Olhanense e Lusi­

tano-Benfica; ,

8.0....0Ihanense-Elvas e Acae

demica-Lusitano;
9."=-Boevista-Olhanense e Lu­

sitane-V. de Setúbal;
10.°- Olhanense-V. Guima­

rães e Porto-Lusitano;
I1.o--0Ihànense-S. Braga e

V. de Guimarães-Lusitano;
I2.o--Belenenses-Olhanense e

Lusitano-Atlético; .

13.°- Olhanense-B enfica e

Sporting-Lusitano.
II Divisão

Integrados na zona O-tomam
parte os clubes de Portimão­
Portimonense Sporting Clube c

Boa Esperança.
Os jogos são os seguintes c

disputados no campo dos clubes
indicados em primeiro lugar.
I. o dia - Moura-Portimonense

eCampomaiorense-B.Esperança;
z.o-B. Esperança-Lusitano de

E'vora 'e Portimonense-Campo­
maiorense;
3.o_Boa Esperança-Portimo-

nense; ,/

4.o-Desportivo de Beja-Boa
Esperança e União Sport-Portia
monense; ..

b.' - Portimonense - Portale­
grense ei Boa Esperanç.a-União
Sport;, ,

'

6.0-Lusitano de Elvora-Porti ..
monense e Moura·B. Esperança;

7.° - Boa Esperança-Portale ..

grense' e Portimonense-Desporti..
vo de Beja.

lPBlID,IG
Vénde ..se um- 'préd�o urbano

naRuaDr. MJgnelBombardan.o,
88 a 94, constando d. casa de
�abitação com 5 divisões, quin..
tal, poço de água, varanda e um

grande armazelll COlD estabele..

cimento comercial.
Trata·se na mesma rua, n.o

) 97-A-Tavira.

Vende-se
Um prédio na Travessa Zaea"

rias Guerreiro N.oI 7 e 9, com

8 compartimentos, quintal, va..
randa, pocoee à�ua, canalização
da mesma, instalação eléctrica,
com frente para a Avenida Dr.
Mateus Teixéira de Azevedo.

Quem pretender dirij&oS0 a
José de M. Mexinha Jor.-San"
ta Luzia.

lIallti. •..oata. o. YO"O' Imp,.,Q
10'Da 'f1,OI.ArIA 10tO.tO
'!�(, ....., ...to .gtQlId�I'.I'"_1



4 POVO ALGARVJ:O

Centro �e' Instrução, �e Infantaria
Conselho Administrativo

o Conselho Administrative faz público que no dia 12 de
, Novembro por 115 horas, se procederá á arrematação dos es­

trumes a produzir pelos solipedes dêste Centro de Instrução
de Infantaria e adidos, durante o próximo ano económico de
1948, nas condições constantes do caderno de encargos, que
está patente na Secretaria do referido Conselho, todos os dias
úteis das 14 ás 17 horas. '.

Os 'concorrentes deverão apresentar as suas propostas no

Conselho Administrativo, em carta fechada e lacrada, até ás

17 horas do dia da arrematação, nas condições do respectivo
caderno de encargos.

Quartel em Tavira, 24 de Outubro de 1947

O Chefe da Contabilídade

Celestino Sesinando Baptista,
Tenente

FINALM ENT� APAREeEU .•.•

Uma casa que executa todos os trabalhos tipográficos,
bem como carimbos, sinetes para lacre etc. etc .. com

a máxima. perfeição e por preços baratíssimos.

AGENTE:

JllfretJo cltuRusto Jffatos
Rua José Pires Pãdinha N.o 32

TAVIRA.

O mesmo indivíduo tambem tem a re­

presentação da, acreditada marca de
Licores e Xaropes «A L'E LU I A s,

AZEITONAS
/

Camião «Chevroleb
Yende-se ou arrenda-se qnan-

A tidade apr6xímada at. 500 ar­

ribas, na freguesia de Moneara­
pacho. Quem pretender, dirija-se
a Mannel de Jesus Viegas.

Vende�se nm de 90 IÍ. P., em
estado novo. Dirigir a Joaquim
Ramos-Fuzeta.

,earpinteiro
José Rodtigues Minhalma,

participa à.sua estimada cliente­
la que retomou a sua arte, com

oficina na Rna Dr. António
Cabreira, onde' executa todos os

trabalhos, com especialidade. em
marcenana, e «carroussenes.

para camiões e caminhetas .

Vende-se, com rés do chão e

sobrado, na Rua Dr. Paio Peres
Correia, n.O i 7.

Quem pretender diríja-se a:
João Baptista das Dores-"'Ta-

. vira.
'

'Relojoaria e Ourivesaria

"(i0NeRLVBS"
(�ERd.ADO �UNI:C:IPAL)

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras•.

til
o
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Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
V. Ex.as, ' neste estabelecimento,

.

'COMARCA DE TAVIRA
,

, ".

AnúncIo
Pelo Juízo de Direito da Co­

marca de Tavira, Doutor Luiz
. Joaquim Pinto e respectiva Secre­
taria Judicial, pendem uns autos '

'de execução sumária em que é
exequente José de Jesus, casado,·
proprietário, residente no sitio
das Hortas, freguesia de Santa
Catarina, desta comarca e execu­

tada Barbara de Jesus, casada,
proprietária, residente no sitio
das Hortas, freguesia de Santa
Catarina; desta comarca e nêles
correm éditos de vinte dias citan­
do os .credores desconhecidos pa­
ra no prazo de dez dias, findo o

dos éditos que começará a con­

tar-se da segunda e última pu­
blicação dêste, deduzirem os seus

direitos, nos têrmos dós artigos
864 e seguintes do Código do
Processo Civil.

'

Tavira, 14 de Outu,bro de 1947

,O Encarregado da Secção de Processos

Sebastião Baptista Leiria

'Verifiquei-O Juiz de Direito
, '.

Luis Pinto

·Yundsm=SB 3 Comulas dB turrà
No sítio do Monte-Agudo, que

-constaæ de oliveiras, amendoei­
ras, figueiras e alfarrobeiras.

Quem pretender dirija-se a

M¡uia da Encarnação Gil, Sítio
do Marco-Saq,ta Catarina.

'PROPRIEDADE
.

árrenda-se de sequeiro e re­

gadío, coberta de arvoredo" com

abundância de água, denomina­
da « Arouca», junto à estradá
que vai da Alfandanga para
Moncarapacho. ,

Tritar com António José da
Silva, em Tavira ou em Cacela, '

em casa do sr. Elvino de Abieu
Silva.

Garagem
Arr-enda.se, no Alto de S. Braz
um grande armazem próprio pa­
ra garagem ou salão de baile,
tendo anexa uma casa de habi­
tação.

Quem pretender dirija-se a

José dos Santos Fernandes, mo­
rador na propriedade do sr. João
Aldoæiro de Sousa, no Campo
dos Mártires da República-Ta-'
vira.

Máquina de Costura'
Compra-se uma Singer, em

2. Il mão, de preferência com bo ..

bine-barquinha.
, Nesta Redacçao se informa.

V�,�de ..se flU Trespassa-se
Muito barato, por motivo de

retirada, toda a existência do es=

tabelecímento de Domingos José
Soares.

Igualmente -se vende todo o

ferramental de carpintaria e um

pote para azeite de ruais de 200
,

litros.

4 conrelas no sitio da Igreja,
freguesia de Santo Estevão, com
terra. de semear e diverso arvo­

redo, tendo uma delas casa de
habitação e mais dependencias,

Quem pretender pode dirigir­
-se a Alexandrino Mendonça, no
sitio de Bernardinheiro ou a Vir­
gilio Correia Monteiro- Tavira.

Estes prédios faziam parte da
ÀeranQa de João Mor,ado.

KNAPSACK
KNAPSACK

Pulverisad.or americano de alta 'eficiência e caracte­
rísticas verdadeiramente revolucionártas.

Proporciona, entre outras, estas vantagens surpreen­
dentes:

lO-Ec.onomia .de tempo pelo extraordlnárío rendimento
obtido na pulverizaçâo em nevoeiro: .

2.o-Economia deprodutos a pulverizar, pela vasta exten­
são abrangída no sistema de nevoeiro;

'B.o-Adaptação instantânea do bocal para produzir nevoeiro,
chuva-ou jacto que pode ser projectado Il 12 ou 15 metros; .

KNAPSACK O pulverlsador que lhe convem, vende-se na

UTILlT1lRI1\
Rua 5 de Outubro, 11-e 13

T4V:XB.A

-Til s. F.
Aoaba de chegar o novo modelo q:MEDIA'TOR,» para 1948.

O pequeno receptor, que agrada aos mais 'exigentes, para
tõdas as .correntes, tôdas as ondas e tôdas as algibeiras.
O receptor holandez «Mediator»¡ modelo 113-U, custa

:1.825$00
Pode ser comprado em 18 prestações.

i

1 Prestação
.

inioial de 125$00 e 17 prestações de' 100100

Máquinas ôe Escrever
Portáteis' e de Escritórío.. da

.

.

famosa marca «O�LIVETTi:�

A máquina moderna. que, tem revoluéionado o m.êrcado.

Vendas a pronto e a prestações
Peça uma experiência na

Agência FliP. R.-Rua'Dr. Parreira D.O H-TAVIRA
"

.

DE

RELOfilOS E JOIAS
NA .....

Ourivesaria J. V. Mânsinho
•

ti

J. ecocII

TAV:IRA ¡:;:.====-

fábricas de moagem de'
Farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
.

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. lí II I I-
Tenham a consaqeaçãod»
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


